

CURSO de FORMAÇÃO de 
MUTIPLICADORES para atuarem no CURSO BÁSICO de  
VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR 
Vinculado ao Projeto ENSP-041-FIO-14
Estudos e Pesquisas voltados para ações de Vigilância e Prevenção à Saúde do Trabalhador.
CARGA HORÁRIA: 80 horas em duas etapas de 40 horas cada
COORDENAÇÃO TÉCNICA: Luiz Carlos Fadel de Vasconcellos
RESPONSÁVEIS pelo CURSO: .............................
LOCAIS e INSTITUIÇÕES: ...........................
PERÍODOS: ..........................
OBJETIVO GERAL: Qualificar profissionais, mediante critérios de seleção, para atuarem como multiplicadores do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador (Visat), enquanto estratégia de capacitação maciça de agentes de Visat, em apoio às ações da Renast (SUS). 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS, visam possibilitar ao aluno: 
1 - Aprofundar conhecimentos sobre o SUS (doutrina, organização, base legal);
2 - Refletir sobre as inter-relações entre os processos produtivos e a saúde dos trabalhadores;
3 - Aprofundar conceitos sobre o campo da saúde do trabalhador;
4 - Aprofundar conceitos básicos de Vigilância em Saúde do Trabalhador (Visat);
5 - Dominar a legislação pertinente à Visat, no campo da saúde, trabalho e previdência;
6 - Desenvolver a capacidade de discorrer e orientar metodologias de investigação e de intervenção;
7 - Agregar conhecimentos para o desencadeamento de ações de intervenção epidemiológica e sanitária em situações específicas e para a integração dos níveis operacionais do SUS com os níveis de representação sindical dos trabalhadores;
8 - Manejar diversas técnicas de análise de situações de risco à saúde;
9 - Conhecer e manejar os instrumentos e os sistemas de informação de interesse da Visat;
10 - Aprimorar a apreensão de conteúdo teórico e a capacidade de exposição verbal dos conhecimentos. 
METODOLOGIA
O Curso será organizado sobre os seguintes pilares:
1 - Leitura e análise crítica de textos;
2 - Seminários de apresentação de técnicas de análise de situações de risco;
3 - Aulas expositivas sobre temas específicos; 
4 - Resolução contextualizada de problemas específicos;
5 - Dramatizações sobre temas e situações recorrentes na Visat; 
6 - Intervenção paradigmática com planejamento de ação continuada;
7 - Apresentação de plano estratégico de atuação;
8 - Debates, seminários e outras atividades planejadas com a coordenação local, em função de necessidades regionais específicas.
REQUISITOS OBRIGATÓRIOS PARA A REALIZAÇÃO DO CURSO
1 – O curso oferece 20 vagas, sendo os participantes selecionados de acordo com os critérios estabelecidos no Projeto ENSP 018 - FIO 13;
2 – É exigida pontualidade e frequência integral – aqueles que não puderem frequentar integralmente não deverão ser selecionados;
3 – Os participantes são divididos em 3 grupos, distribuídos conforme o perfil de atuação, instituição e a critério da coordenação;
4 – O material bibliográfico, junto com a programação, será entregue ou indicado até 15 dias antes do início do curso - os participantes deverão efetuar algumas leituras previamente, conforme indicação da coordenação;
5 – Serão utilizadas 01 (uma) sala para reunião de toda a turma e 03 (três) salas menores para a realização das atividades dos grupos;
6 – Serão necessários pelo menos 3 computadores, todos com acesso à internet. 
7 - Serão utilizados data-show e quadro branco com pincéis.
Obs. Os participantes serão avaliados pela coordenação do curso, como capacitados ou não como multiplicadores. Os que não forem considerados capacitados como multiplicadores, tendo frequência integral, poderão participar de outro curso de formação, se assim desejarem e a critério da coordenação. Receberão certificados de conclusão aqueles que forem considerados capacitados e os que frequentarem integralmente o curso.
1ª ETAPA
PROGRAMAÇÃO e BIBLIOGRAFIA de APOIO
2ª feira (1º DIA)
Dinâmicas utilizadas nesta atividade: 
APRESENTAÇÃO GERAL, DEBATE e APRESENTAÇÃO de GRUPO
08:00
APRESENTAÇÃO do CURSO, PLANEJAMENTO das ATIVIDADES e DIVISÃO de TAREFAS - DIVISÃO dos GRUPOS
09:00 às 11:00
CONSOLIDANDO o CONCEITO de SUS
Para esta atividade todos os alunos devem vir preparados para discorrer sobre o SUS, compreendendo: TRAJETÓRIA HISTÓRICA - CONCEITUAÇÃO e DOUTRINA - BASE ORGANIZACIONAL - BASE LEGAL (CF/LEIS 8.080 e 8.142) - PACTO pela SAÚDE - POLÍTICAS NACIONAIS (ATENÇÃO BÁSICA; EDUCAÇÃO PERMANENTE;  SAÚDE do TRABALHADOR). 
Bibliografia
Vasconcellos, LCF, 2007. Saúde, trabalho e desenvolvimento sustentável: apontamentos para uma política de Estado. [Tese de Doutorado em Saúde Pública]. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz/Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca. [capítulo 1]
Roncalli, A. G. O desenvolvimento das políticas públicas de saúde no Brasil e a construção do sistema único de saúde, In: Antônio Carlos Pereira (Org). Odontologia em saúde coletiva: Planejando ações e promovendo saúde. Porto Alegra: Artmed, 2003. Cap2. P. 28-49. ISBN: 853630166x.
Referência complementar:
Brasil, 2006. A Construção do SUS - Histórias da Reforma Sanitária e do Processo Participativo. Faleiros, VP; Vasconcellos, LCF; Silva, JFS; Silveira, RMG (org.). Brasília: Ministério da Saúde.
Obs: Os responsáveis pelo curso e os próprios alunos deverão buscar previamente outras bibliografias sobre os temas que serão debatidos. A bibliografia básica sobre o Pacto pela Saúde e as Políticas Nacionais está disponibilizada em vários sites e é facilmente encontrável. Os alunos devem levar em meio eletrônico ou em papel: a Constituição Federal (capítulo da saúde); as Leis 8.080/90 e 8.142/90 e o Decreto 7.508/11.
11:00 às 12:00 - APRESENTAÇÃO de GRUPO: 
O QUE É O SUS? (Pergunta Norteadora) 
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmicas utilizadas nesta atividade: 
APRESENTAÇÃO GERAL, DEBATE e APRESENTAÇÃO de GRUPO
13:30 às 15:00
CONSOLIDANDO o CONCEITO de SAÚDE do TRABALHADOR
Todos os alunos deverão estar preparados para discorrer sobre o conceito de Saúde do Trabalhador, sua origem, suas principais características, as diferenças com a medicina do trabalho e a saúde ocupacional e sua institucionalização no Brasil 
Bibliografia
Referência complementar:
Vasconcellos, LCF, 2007. Saúde, trabalho e desenvolvimento sustentável: apontamentos para uma política de Estado. [Tese de Doutorado em Saúde Pública]. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz/Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca. [capítulos pertinentes]
Obs: Os responsáveis pelo curso e os próprios alunos deverão buscar previamente outras bibliografias sobre o tema e disponibilizar para esta atividade.
15:00 às 16:00 - APRESENTAÇÃO de GRUPO:
O QUE É SAÚDE DO TRABALHADOR 
1º Grupo: A origem da Saúde do Trabalhador e suas principais características
Bibliografia
Vasconcellos, LCF & Machado, JHM, 2011. Política Nacional de Saúde do Trabalhador: ampliação do objeto em direção a uma política de Estado. In Minayo-Gomez, C et al (org). Saúde do Trabalhador na Sociedade Brasileira Contemporânea. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz.
Costa, D; Lacaz, FAC; Jackson Filho, JM; Vilela, RAG, 2013. Saúde do Trabalhador no SUS: desafios para uma política pública. Rev. bras. Saúde ocup., São Paulo, 38 (127): 11-30.
2º Grupo: As diferenças entre a Medicina do Trabalho e a Saúde Ocupacional
Bibliografia:
MENDES, René; DIAS, Elizabeth Costa. Da medicina do trabalho à saúde do trabalhador. Rev. Saúde Pública,  São Paulo,  v. 25,  n. 5, Oct.  1991 .   Available from http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101991000500003&lng=en&nrm=iso. access on  23  Sept.  2011.  http://dx.doi.org/10.1590/S0034-89101991000500003.
3º Grupo: Institucionalização da Saúde do Trabalhador no Brasil: dos Programas de ST à RENAST.
Dias, Elizabeth Costa and Hoefel, Maria da Graça O desafio de implementar as ações de saúde do trabalhador no SUS: a estratégia da RENAST. Ciênc. saúde coletiva, Dez 2005, vol.10, no.4, p.817-827. ISSN 1413-8123.
LEAO, Luís Henrique da Costa; VASCONCELLOS, Luiz Carlos Fadel de. Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador (Renast): reflexões sobre a estrutura de rede. Epidemiol. Serv. Saúde,  Brasília,  v. 20,  n. 1, mar.  2011 .   Disponível em <http://scielo.iec.pa.gov.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-49742011000100010&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  16  out.  2012.  http://dx.doi.org/10.5123/S1679-4974201100010001
16:00 às 17:30 –DEBATE 
17:30 – AVALIAÇÃO das ATIVIDADES e PROGRAMAÇÃO para o DIA SEGUINTE
3ª feira (2º DIA)
Dinâmicas utilizadas nesta atividade:
LEITURA CRÍTICA de TEXTOS, APRESENTAÇÃO de GRUPO, 
e DEBATE
08:00 às 10:00
LEITURA CRÍTICA de TEXTOS – REVISÃO e PREPARAÇÃO da APRESENTAÇÃO – CONSOLIDANDO o CONCEITO de VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR
Todos os alunos deverão estar preparados para discorrer sobre o conceito de Vigilância em Saúde do Trabalhador – Todos os grupos farão uma apresentação com base nos seus textos 
10:00 às 10:30 – 1º GRUPO
Bibliografia
Machado, JMH e Porto, MFS, 2003. Promoção da saúde e intersetorialidade: a experiência da vigilância em saúde do trabalhador na construção de redes. Brasília: Epidemiologia e Serviços de Saúde 12 (3). 
Ministério da Saúde, 2011. Diretrizes da VISAT. 
10:30 às 11:00 – 2º GRUPO
Bibliografia
Vasconcellos, LCF, 2007. Saúde, trabalho e desenvolvimento sustentável: apontamentos para uma política de Estado. [Tese de Doutorado em Saúde Pública]. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz/Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca. [capítulo 7]
Ministério da Saúde, 2011. Diretrizes da VISAT. 
11:00 às 11:30 – 3º GRUPO
Bibliografia
Minayo-Gomez, C & Vasconcellos, LCF (Org.), 2009. Controle social na saúde do trabalhador. Rio de Janeiro, RJ: EAD/Ensp.Ministério da Saúde, 2011. Diretrizes da VISAT. Cap. II e III. P. 87-185.  
Obs: Os responsáveis pelo curso e os próprios alunos deverão buscar previamente outras bibliografias sobre o tema e disponibilizar para esta atividade.
11:30 às 12:00 – DEBATE
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmicas utilizadas nesta atividade: 
APRESENTAÇÃO e DINÂMICA de GRUPO, 
CONSULTA à INTERNET e DEBATE
13:30 às 16:30
APRESENTAÇÃO e DINÂMICA de GRUPO – CONSOLIDANDO o CONHECIMENTO acerca da LEGISLAÇÃO de VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR
Todos os alunos deverão estar preparados para discorrer sobre a legislação de Vigilância em Saúde do Trabalhador, incluindo a legislação do SUS, trabalhista e previdenciária
Bibliografia
Arcabouço Jurídico - Portaria 3214/78 + Decreto 3.048/99 + Decreto 6437/77 + Constituição dos Estados + Legislação Sanitária + Especialmente a Portaria MS 3.120/98 – Instrução Normativa de Vigilância em Saúde do Trabalhador
Obs: Os responsáveis pelo curso e os próprios alunos deverão buscar previamente outras bibliografias sobre o tema e disponibilizar para esta atividade.
16:30 às 18:00 - Preparação dos Seminários
1º GRUPO – LEGISLAÇÃO SANITÁRIA
2º GRUPO – LEGISLAÇÃO TRABALHISTA
3º GRUPO – LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA 
4ª feira (3º DIA)
Dinâmicas utilizadas nesta atividade:
LEITURA CRÍTICA de TEXTOS,   APRESENTAÇÃO e DEBATE - SEMINÁRIOS de APRESENTAÇÃO
08:00 às 09:30
Apresentação dos Grupos (dinâmica do dia anterior)
09:30 às 12:00
DINÂMICA de GRUPO – CONSOLIDANDO os CONHECIMENTOS acerca de SISTEMAS de TRABALHO; CONCEITOS BÁSICOS de PROCESSO e AMBIENTE de TRABALHO; FLUXOGRAMA de PROCESSO; TÉCNICAS de ANÁLISE de RISCOS e de INVESTIGAÇÃO; ENTREVISTAS com TRABALHADORES 
Bibliografia
Minayo-Gomez, C & Vasconcellos, LCF (Org.), 2009. Controle social na saúde do trabalhador. Rio de Janeiro, RJ: EAD/Ensp.
Manual Técnico do Curso Básico de Vigilância em Saúde do Trabalhador no Sistema Único de Saúde. Projeto de Formação de Agentes da Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST/SUS. (Projeto ENSP 018 Fio 13/ Ministério da Saúde)
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
13:30 ÀS 15:00 - PREPARAÇÃO dos SEMINÁRIOS em POWER-POINT 
15:00 ÀS 15:40 - 1º GRUPO: SISTEMA de TRABALHO – FLUXOGRAMA EXEMPLIFICATIVO.
15:45 ÀS 16:25 - 2º GRUPO: MAPA de RISCOS – ENTREVISTAS com TRABALHADORES.
16:30 ÀS 17:15 - 3º GRUPO: PLANILHA de TÉCNICAS de ANÁLISE; ÁRVORE de CAUSAS e INVESTIGAÇÃO de ACIDENTE FATAL EXEMPLIFICATIVA.
17:15 às 18:00 – DEBATE, AVALIAÇÃO das ATIVIDADES e PROGRAMAÇÃO para o DIA SEGUINTE
5ª feira (4º DIA)
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
DRAMATIZAÇÃO
08:00 às 09:00 - RESOLUÇÃO CONTEXTUALIZADA de PROBLEMAS ESPECÍFICOS - PREPARAÇÃO da DRAMATIZAÇÃO
09:00 ÀS 10:00 - 1º GRUPO: NEGOCIAÇÃO com EMPRESA e SINDICATO para MUDANÇA de PROCESSO e/ou AMBIENTE com BASE em FLUXOGRAMA EXEMPLIFICATIVO e PERFIL de MORBIDADE 
10:00 ÀS 11:00 - 2º GRUPO: PLANEJAMENTO de INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA, junto à UNIVERSIDADE, com BASE em MAPA de RISCOS FEITO pelos TRABALHADORES e ENTREVISTAS com TRABALHADORES APLICADOS pela EQUIPE FISCAL de VISAT 
Bibliografía 
Todos os textos e referências complementares anteriores e a Portaria 3.120/98.
Vasconcellos, LCF, 2007. Saúde, trabalho e desenvolvimento sustentável: apontamentos para uma política de Estado. [Tese de Doutorado em Saúde Pública]. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz/Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca. 
Minayo-Gomez, C & Vasconcellos, LCF (Org.). Controle social na saúde do trabalhador. Rio de Janeiro, RJ: EAD/Ensp, 2009.
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
Continuação da Dinâmica e PREPARAÇÃO de AULA EXPOSITIVA
13:30 às 14:30
3º GRUPO: APRESENTAÇÃO de ACIDENTE FATAL ao MINISTÉRIO PÚBLICO, SOLICITANDO INQUÉRITO CIVIL, com BASE em ÁRVORE de CAUSAS.
14:40 até 17h30
PREPARAÇÃO de AULA EXPOSITIVA COM RECURSOS TÉCNICOS 
1º GRUPO - CONFLITO DE COMPETÊNCIAS NA AÇÃO DE VIGILÂNCIA
Bibliografia
Vasconcellos, LCF, 1996. A fiscalização das condições, dos ambientes e dos processos de trabalho, em sua relação com a saúde dos trabalhadores – Reflexões sobre a competência do Sistema Único de Saúde – SUS (Documento preparado para a reunião temática da CIST/CNS – Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador do Conselho Nacional de Saúde – São Paulo – Novembro de 1996)
Vasconcellos, LCF, 2003. Vigilância em Saúde do Trabalhador – Abordagem intersetorial por níveis de complexidade da ação. Trabalho apresentado no VII Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva – Brasília 29/07 a 02/08 – 2003.
Santos, LENIR. Saúde do Trabalhador - Conflito de competência: União, Estados e Municípios - Interface Ministério do Trabalho e Emprego, Ministério da Saúde e Ministério da Previdência e Assistência Social, Brasília: Organização Pan-americana da Saúde - Representação do Brasil Organização Mundial da Saúde; 2000.
Vasconcellos, LCF, 2007. Saúde, trabalho e desenvolvimento sustentável: apontamentos para uma política de Estado. [Tese de Doutorado em Saúde Pública]. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz/Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca. [capítulo 7]
2º GRUPO – INTERDISCIPLINARIDADE, INTERSETORIALIDADE e CONTROLE SOCIAL na AÇÃO de VIGILÂNCIA
Bibliografia
Machado, JMH e Porto, MFS, 2003. Promoção da saúde e intersetorialidade: a experiência da vigilância em saúde do trabalhador na construção de redes. Brasília: Epidemiologia e Serviços de Saúde 12 (3). 
Vasconcellos, LCF, 2011. Interdisciplinaridade, intersetorialidade e controle social em Saúde do Trabalhador – o desafio de passar da teoria à prática. Texto preparado para o Projeto de Capacitação em Promoção e Vigilância em Saúde do Trabalhador para Implementação da Política de Atenção à Saúde do Servidor do Subsistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor (SIASS). Escola de Serviço Social /  Centro de Filosofia e Ciências Humanas / Universidade Federal do Rio de Janeiro.
3º GRUPO – VIGILÂNCIA de CADEIAS PRODUTIVAS – AMPLIANDO o ALCANCE da AÇÃO PÚBLICA
Bibliografia
Costa Dias, E; Assunção, AA; Guerra, CB; Prais, HAC. Processo de trabalho e saúde dos trabalhadores na produção artesanal de carvão vegetal em Minas Gerais, Brasil. Cad. Saúde Pública vol.18 no.1 Rio de Janeiro Jan./Feb. 2002
Pignati, WA. Agronegócio e seus impactos na saúde dos trabalhadores e da população do Mato Grosso. Artigo 3 da Tese de Doutorado ENSP/Fiocruz. 2007. 
Leão, LHC & Vasconcellos, LCF. Nas trilhas das cadeias produtivas: reflexões sobre uma política integradora de vigilância em saúde, trabalho e ambiente. Rev. bras. Saúde ocup., São Paulo, 38 (127):107-121, 2013.
17:30 às 18:00
AVALIAÇÃO das ATIVIDADES e PROGRAMAÇÃO para o DIA SEGUINTE
6ª feira (5º DIA)
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
APRESENTAÇÃO das AULAS e DEBATE
08:00 às 12:00
APRESENTAÇÃO ORAL e DEBATE 
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
PREPARAÇÃO para a 2ª ETAPA, APRESENTAÇÃO, DEBATE e 
AVALIAÇÃO GERAL
13:30 às 14:30 – APRESENTAÇÃO do PLANO de DISPERSÃO
14:30 às 15:30 – PREPARAÇÃO INDIVIDUAL do PLANO de DISPERSÃO
15:30 às 17:30 – APRESENTAÇÃO, DEBATE e AVALIAÇÃO GERAL
FIM da 1ª ETAPA
PLANO de DISPERSÃO
Ver documento anexo
2ª ETAPA
PROGRAMAÇÃO e BIBLIOGRAFIA de APOIO
2ª feira (1º DIA)
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
APRESENTAÇÃO da 2ª ETAPA, PRESTAÇÃO de CONTAS e DEBATE
08:00 às 12:00 
APRESENTAÇÃO da 2ª ETAPA e PRESTAÇÃO de CONTAS do PERÍODO de DISPERSÃO
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
OFICINAS PREPARATÓRIAS e DEBATE
13:30 às 15:30 
OFICINA PREPARATÓRIA de SEMINÁRIO ou EQUIVALENTE, ABERTO para o PÚBLICO a SER REALIZADO na 6ª-FEIRA como ATIVIDADE de ENCERRAMENTO: 
“VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR e CONTROLE SOCIAL”
Obs: Para esta atividade os responsáveis pelo curso e os próprios alunos deverão convidar representantes sindicais, institucionais e do controle social do SUS, de preferência com antecedência para otimização da dinâmica. 
15:30 às 17:30 
OFICINA PREPARATÓRIA de INTERVENÇÃO PARADIGMÁTICA de VISAT com DUAS EQUIPES em DOIS SETORES ECONÔMICOS com os SINDICATOS e a VIGILÂNCIA SANITÁRIA
17:30 às 18:00
AVALIAÇÃO das ATIVIDADES e PROGRAMAÇÃO para o DIA SEGUINTE
3ª feira (2º DIA)
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
REVISÃO GERAL e DEBATE
08:00 às 12:00 
REVISÃO GERAL do CONTEÚDO, LEITURA DIALOGADA da PORTARIA 3.120/98
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
OFICINA PREPARATÓRIA e DEBATE
13:30 às 16:30
PREPARAÇÃO das EQUIPES para a INTERVENÇÃO PARADIGMÁTICA com os SINDICATOS e a VIGILÂNCIA SANITÁRIA – CONFECÇÃO de FLUXOGRAMA e ELABORAÇÃO de MAPAS de RISCOS e QUESTIONÁRIOS de ENTREVISTAS, ETC.
16:30 às 17:30
APRESENTAÇÃO das EQUIPES
17:30 às 18:00
AVALIAÇÃO das ATIVIDADES e PROGRAMAÇÃO para o DIA SEGUINTE
4ª feira (3º DIA)
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
TRABALHO de CAMPO – INSPEÇÃO PARADIGMÁTICA
08:00 às 12:00 
AÇÃO DE VIGILÂNCIA – 2 EQUIPES
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
CONFECÇÃO de RELATÓRIO – APRESENTAÇÃO e DEBATE
13:30 às 16:00
PREPARAÇÃO de RELATÓRIO de VIGILÂNCIA – 2 EQUIPES
16:00 às 17:30
APRESENTAÇÃO de RELATÓRIO de VIGILÂNCIA – 2 EQUIPES
DEBATE
17:30 às 18:00
AVALIAÇÃO das ATIVIDADES e PROGRAMAÇÃO para o DIA SEGUINTE
5ª feira (4º DIA)
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
LABORATÓRIO 
08:00 às 10:00
LABORATÓRIO: MANUSEIO do MANUAL de DOENÇAS RELACIONADAS ao TRABALHO do MINISTÉRIO da SAÚDE – AGRAVOS CORRELACIONADOS à AÇÃO de VISAT EFETUADA
10:00 às 12:00
APRESENTAÇÃO dos GRUPOS de AGRAVOS RELEVANTES – CORRELACIONAR ao PPRA e ao PCMSO – PROPOR ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
CURSO BÁSICO de VIGILÂNCIA EM SAÚDE do TRABALHADOR
13:30 às 17:30
DISCUTIR a METODOLOGIA do CURSO BÁSICO e as DÚVIDAS sobre o CONTEÚDO
17:30 às 18:00
AVALIAÇÃO das ATIVIDADES e PROGRAMAÇÃO para o DIA SEGUINTE
6ª feira (5º DIA)
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
SEMINÁRIO 
09:00 às 12:00
“VIGILÂNCIA em SAÚDE do TRABALHADOR e CONTROLE SOCIAL”
ALMOÇO – 12:00 ÀS 13:30
Dinâmica utilizada nesta atividade: 
APRESENTAÇÃO, DEBATE e AVALIAÇÃO
13:30 às 15:30
PLANO ESTRATÉGICO de ATUAÇÃO – PREPARAÇÃO e APRESENTAÇÃO
Elaborar um plano estratégico de atuação de Visat, para a região (Estado e municípios de sua base de atuação), considerando as dificuldades de recursos humanos e materiais, mecanismos de controle social e relação com a sociedade e as práticas em curso nos setores prioritários, entre outras variáveis. Preparar uma  agenda de capacitação básica de Visat.
15:30 às 17:00
CONFECÇÃO de AGENDA, AVALIAÇÃO do CURSO e ENCERRAMENTO
FIM da 2ª ETAPA
MÃOS À OBRA PARA A 2ª FASE!
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 2014
Luiz Carlos Fadel de Vasconcellos 
(21) 98121.0164 ou (21) 2256.5951
elfadel@globo.com ou 
mvasconcellos@uol.com.br
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